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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "DISPOSITIVO
DE CONTROLE DE ACESSO".

A presente invenção refere-se a um dispositivo de controle de 

acesso com pelo menos um elemento de controle de acesso que libera ou 

bloqueia o acesso a uma região protegida, a uma edificação ou a um terre­

no, especialmente com um bloqueio giratório, um torniquete, uma porta com 

batentes giratória, câmara ou barreira de bloqueio, bem como com pelo me­

nos um dispositivo de leitura para a verificação de pelo menos uma caracte­

rística de legitimação que documente a autorização de acesso e/ou com pelo 

menos um sensor, especialmente uma barreira de luz, para a verificação de 

pelo menos uma característica de segurança, como por exemplo a quantida­

de das pessoas que passem, sendo que os elementos de bloqueio e o dis­

positivo de leitura e/ou os sensores encontram-se respectivamente conecta­

dos ao menos indiretamente com pelo menos uma unidade de computador 

do dispositivo de acesso, sendo que essa unidade de computador apresenta 

um elemento de memória, no qual são depositadas características de legiti­

mação e características de segurança permitidas e sendo que por meio da 

unidade de processador ocorre uma comparação das características de legi­

timação lidas com as características de legitimação armazenadas e/ou uma 

verificação das características de segurança detectadas por sensor com as 

características de segurança permitidas, e, em função do resultado dessa 

comparação, o elemento de acesso pode ser liberado, de preferência auto­

maticamente.

Nesse sentido, por exemplo, pelo DE 10 2004 048 403 A1 já se 

conhece um dispositivo de controle de acesso, especialmente para a região 

de alta segurança e região de aeroportos, na qual a uma região de um por­

tão definido por uma entrada e uma saída controlada é associada a um ou 

mais dispositivos de controle e de verificação de identificação, como por e- 

xemplo um leitor de documentos, uma unidade biométrica para a detecção 

de características biométricas, uma câmera e/ou barreiras de luz para o con­

trole das mais diferentes características de teste, como por exemplo do con­

trole de pessoas, individualização de pessoas ou identificação de pessoas
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ou da autorização de acesso. Todos esses dispositivos de controle estão

conectados em rede entre si através de um dispositivo de controle central,

por exemplo para o nivelamento dos resultados de teste.

De modo complementar conhece-se pelo US 2006/0080541 A1 

um sistema e um processo para a regulagem automática ou manual de ní­

veis de controle de acesso com base em níveis de segurança pré-ajustados. 

No âmbito da seleção dos níveis de segurança definidos, o nível de controle 

de segurança pode ser adaptado à situação atual, como por exemplo um dia 

de trabalho ou um feriado, assim como à situação local, como por exemplo 

edificações privadas ou de empresas. Concretamente, no âmbito do proces­

so de acordo com a invenção, há a possibilidade de parametrar uma matriz 

de segurança que defina os parâmetros de acesso e de segurança, e de a- 

daptar em caso de necessidade os parâmetros de uma situação de seguran­

ça modificada.

Os dispositivos de controle de acesso desse tipo servem para a 

liberação controlada de um acesso e, ao mesmo tempo, para a separação 

de pessoas que desejam entrar em uma região protegida, em uma edifica­

ção ou em um terreno. Nesse caso, é evidente que no âmbito da automati­

zação cada vez é mais desejável que a verificação das características de 

legitimação e/ou das características de segurança ocorra amplamente auto­

maticamente, ou seja, que os dados detectados, respectivamente lidos, se­

jam comparados com dados armazenados e, em função desses dados, ocor­

ra ou não a liberação do acesso.

Nesse sentido, unidades de computador cada vez mais rápidas, 

bem como elementos de memória cada vez mais apropriados e maiores 

possibilitaram que características cada vez mais complexas sejam verifica­

das em correlação com a liberação de um acesso. Assim, nos últimos anos 

tornou-se possível detectar características biométricas, tais como uma im­

pressão digital, uma imagem de pessoa ou uma imagem da íris, e compará- 

las com dados armazenados a fim de se verificar se a pessoa que tenta en­

trar no acesso realmente será admitida. Nesse caso, a verificação das carac­

terísticas biométricas é complementada com outras verificações, tais como
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uma verificação de vida quanto a impressões digitais tomadas ou uma verifi­

cação por câmera de um compartimento fechado no sentido de que só so­

mente uma respectiva pessoa passe pelo acesso, e outras características de

segurança possíveis.

Nesse caso, é possível que sempre os mesmos elementos de 

bloqueio de acesso, tais como portas giratórias, portões giratórios, portas 

com batentes giratórias ou outros elementos de bloqueio, sejam operados 

com diferentes sensores e dispositivos de leitura conforme o padrão de se­

gurança. Quanto mais características sejam verificadas adicionalmente, tan­

to mais elevado será o padrão de segurança. Nesse sentido, frequentemente 

as instalações são equipadas com sensores e dispositivos de leitura que no 

momento do fornecimento não serão usados imediatamente, para uma a- 

daptação posterior a padrões de segurança mais elevados.
Uma adaptação do padrão de segurança, nesse caso, é frequen­

temente complexa estando-se em operação. Isso se deve, por um lado, à 

exigência de que o padrão de segurança de edificações possa ser modifica­

do durante o uso, tal como no âmbito de um uso modificado. Nesse sentido, 

é possível, por exemplo, que um prédio originalmente só comercial seja cada 

vez mais usado para atividades de pesquisas e, por isso, se tenha que au­

mentar o nível de segurança. Também é possível que em edificações até 

então usadas sem planejamento, em um momento posterior sejam guarda­

dos bens de elevado valor, como objetos onerosos ou mesmo dinheiro, de 

tal modo que por isso seja possível elevar o nível de segurança. Também é 

possível que a situação de risco se modifique em função de circunstâncias 

externas, porque, por exemplo, uma série de arrombamentos na vizinhança 

exija um maior nível de segurança.

Por fim, existe também o uso inverso, ou seja, em que uma re­

dução do nível de segurança seja desejada pelo usuário porque se consta­

tou que o nível inicialmente desejado de segurança durante a operação leva 

a longos períodos de passagem das respectivas pessoas ou que a quota de 

erros é muito elevada.

Apesar de toda a precisão das instalações desse tipo, não é
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possível evitar, por exemplo, que no âmbito da verificação, que apenas uma 

pessoa passe por uma portão, várias barreiras de luz sejam rompidas no 

caso, por exemplo, de pacotes maiores conduzidos, de tal modo que a insta­

lação suponha que não apenas uma pessoa, mas sim duas pessoas dese­

jam passar pela barreira. Nesse sentido, por exemplo, no caso de um prédio 

comercial pode-se constatar rapidamente que cada pessoa que conduza 

uma pasta de documentos provoque um alarme na instalação, com a conse­

quência de que uma pessoa do pessoal de segurança tenha que executar 

uma verificação e que a instalação tenha que ser eventualmente liberada 

manualmente. Pode ser então frequentemente prático desligar esses contro­

les ou uma única barreira de luz. No entanto, pode haver o desejo de em vez 

da verificação atual com duas barreiras de luz, executar uma outra verifica­

ção por meio de uma câmera e uma avaliação de imagem, por exemplo.

Durante a operação na prática comprovou-se que, na entrada 

em operação de um dispositivo de controle de acesso que trabalhe automa­

ticamente, usualmente os clientes exigem o nível mais alto possível de segu­

rança e, de acordo com isso, é executada uma parametrização da instala­

ção. No decorrer da operação constata-se, então, frequentemente, que esse 

nível de segurança dificilmente pode ser combinado com as exigências da 

operação diária, de tal modo que, então, são executadas reparametrizações 

complicadas, até que por fim seja encontrado um ajuste no decorrer do "Try 

and Error", que, por um lado, proporcione um nível ótimo de segurança e, 

por outro lado, possibilite uma operação sem interferências, ou seja, um a- 

cesso sem interferências e eventualmente também uma saída de uma região 

protegida.
O re-equipamento complexo das instalações com uma respecti­

va interrupção da operação é percebido por todos os envolvidos como sendo 

desagradável e, além disso, é próprio para reduzir drasticamente a aceitação 

desse tipo de dispositivo de controle de acesso. Frequentemente, isso leva a 

que o nível de segurança original pretendido seja colocado muito menor do 

que seria desejável, no interesse de uma operação sem interferência. A rá­

pida aceitação e funcionalidade de um dispositivo de controle de acesso re-
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presenta, portanto, um requisito essencial para uma instalação complexa

desse tipo.
A partir desse estado da técnica, a invenção tem como objetivo 

criar um melhor dispositivo de controle de acesso, que proporcione especi­

almente um manejo facilitado na instalação e na operação de um dispositivo 

de controle de acesso desse tipo.

Esse objetivo é alcançado com um dispositivo de controle de 

acesso segundo as características da reivindicação principal. Configurações 

vantajosas da invenção podem ser encontradas nas demais reivindicações.

O objetivo é alcançado devido ao fato de que à unidade de com­

putador central, para a avaliação e para o nivelamento das características de 

legitimação lidas e das características de segurança detectadas, é alocada 

uma unidade de manejo, com a qual é possível ajustar níveis de segurança 

predefinidos. O ajuste dos níveis de segurança representa a seleção de pa- 

rametrizações adequadas predefinidas da unidade de computador central, 

ou seja, por exemplo, uma seleção das características de legitimação e/ou 

de segurança detectadas e o respectivo limiar de tolerância combinado à 

verificação das características a ser executada. Os níveis de segurança dis­

postos em conexão com o elemento de manejo representam uma seleção 

dos níveis de segurança adequados para a respectiva situação de operação, 

sendo que conforme a aplicação, o elemento de manejo, equipado com dife­

rentes parametrizações predefinidas, pode ser conectado com a unidade de 

computador.

Diferentemente das parametrizações convencionais, as instala­

ções correspondentes são oferecidas, portanto, com diferentes parametriza­

ções já predefinidas. No entanto, a invenção não se esgota na seleção de 

diferentes parametrizações possíveis do dispositivo de controle de acesso, 

senão que oferece adicionalmente a possibilidade de executar, através do 

elemento de manejo adicional, uma possibilidade de regulagem sem nova 

parametrização da instalação ou re-equipamento complicado ou parametri- 

zação, simplesmente com um simples elemento de manejo e elemento de 

seleção. Nesse caso, um elemento de manejo desse tipo pode ser manejado
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pelo pessoal de segurança usual ou por um porteiro sem qualquer conheci­

mento da instalação como tal.

O elemento de manejo adicional também permite, de modo fácil, 

passar imediatamente para condições modificadas, ou seja, por exemplo, no 

caso de uma fila grande, reduzir provisoriamente as características de segu­

rança e, em seguida, continuar a operação novamente com um nível mais 

elevado de segurança.

Concretamente, no caso do elemento de manejo se trata de um 

simples comutador giratório, com o qual se pode escolher entre diferentes 

níveis de segurança. Nesse caso, pode se tratar de um comutador giratório 

escalonado ou sem escala. No caso de uma forma de execução com um 

comutador giratório sem escalas, através da regulagem sem escalas tam­

bém são modificadas as características sem escalas, ou seja, por exemplo, 

indicadores de parâmetros ou limiares de tolerância contínuos. Do ponto de 

vista técnico, um comutador giratório sem escalas desse tipo pode ser con­

cretizado, por meio de uma resistência corrediça. A parametrização sem es­

calas de dispositivos de controle de acesso não é apenas uma concepção 

totalmente nova da técnica de segurança. Ela também possibilita uma adap­

tação individual às necessidades de segurança do cliente, tal como não era 

possível até agora. E isso - também pela primeira vez - sem pessoal qualifi­

cado.

Mais uma vez em uma configuração vantajosa, à unidade de 

manejo acha-se combinado um software especial de parametrização de tal 

modo que por meio desse software seja possível parametrizar os níveis de 

segurança que podem ser selecionados com o elemento de manejo. No en­

tanto, o software de parametrização também permite modificar em caso de 

necessidade a parametrização uma vez executada, ou seja, adaptar os ní­

veis de segurança selecionados, em sua configuração concreta, à operação 

modificada.O emprego do software de parametrização permite, portanto, 

através da melhor possibilidade de adaptação através da unidade de mane­

jo, também adaptar a própria unidade de manejo a uma operação modifica­

da. No entanto, a parametrização do software de parametrização continua
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reservada usualmente ao pessoal especializado.

Nesse caso, em uma forma de execução preferida, ao dispositi­

vo de controle de acesso acha-se associada uma rede de sensores com vá­

rios sensores, de tal modo que o nível de segurança já possa ser modificado 

com facilidade através da conexão e desconexão de sensores individuais ou 

de grupos de sensores. Isso também é feito de um modo simples e viável 

para o pessoal de manejo através de regulagem do elemento de manejo 

central.

Em uma configuração vantajosa, no caso da rede de sensores 

pode se tratar, ao menos parcialmente, de sensores óticos que formam um 

portão ótico transversalmente à direção de passagem. Nesse caso, os sen­

sores óticos ficam alinhados de tal modo que seus eixos óticos se cruzem 

formando losangos, com o efeito de que a quantidade de losangos e, portan­
to, a precisão do monitoramento ótico, se modificam através da regulagem 

do elemento de manejo central.

Em outra configuração da invenção, foi aprovado o procedimen­

to de empregar o dispositivo de controle de acesso aperfeiçoado em ligação 

com a verificação de características biométricas como sendo característica 

de legitimação. Em especial, as exigências complexas na verificação de ca­

racterísticas biométricas requerem a possibilidade de um ajuste posterior de 

um dispositivo de controle de acesso desse tipo através do emprego de uma 

unidade de manejo que pode ser empregada com facilidade.

Em uma forma vantajosa de desenvolvimento, a unidade central 

de computador pode estar conectada a uma rede de dados superior para a 

verificação das características de segurança e/ou de legitimação e, desse 

modo, é possível executar por controle remoto uma verificação dos controles 

de acesso, assim como também um reajuste da unidade de manejo. A liga­

ção correspondente da unidade de computador,mas também da unidade de 

manejo, possibilita uma manutenção ou reajuste, por exemplo por parte do 

fabricante, sem que seja necessária uma observação correspondente no 

local da instalação.

A seguir, a invenção será explicada em detalhes com base em
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um exemplo de execução representado no desenho. O exemplo de execu­

ção serve exclusivamente para a explicação detalhada, sendo que, eviden­

temente, é concebível uma série de outras formas de execução no âmbito da

invenção.

Mostra-se:

Figura 1: um portão de acesso representado em perspectiva, 

com uma unidade de computador combinada a esse portão de acesso e com 

um elemento de manejo combinada a essa unidade de computador;

Figura 2: um dispositivo de controle de acesso com vários ele­

mentos de bloqueio de acesso, visto em perspectiva;

Figura 3: um outro dispositivo de controle de acesso, em uma 

vista de cima, como forma básica de representação.

A figura 1 mostra um dispositivo de controle de acesso 1, sendo 
que, nesse caso concreto, trata-se de um portão de passagem com vários 

elementos de bloqueio de acesso,ou seja, várias portas pivotantes 2, 2', as­

sim como um bloqueio pivotante duplo 3 e, eventualmente, outros elementos 

de bloqueio de acesso que não são mostrados aqui. Na direção de passa­

gem, através da porta pivotante dianteira 2 acha-se definida uma região 4 

monitorada por câmera e assinalada pela representação de raios, região 

esta na qual, de um modo que não interessa aqui, inicialmente se verifica se 

apenas uma pessoa se encontra na região fechada. Adicionalmente, na re­

gião 4 monitorada pode ser executada também uma detecção de caracterís­

ticas biométricas, tal como a avaliação da imagem de rosto, para a verifica­

ção da individualização.

Tanto as portas pivotantes 2, 2', como também o bloqueio pivo­

tante duplo 3, são respectivamente providos de um acionamento por motor 

elétrico, os quais estão sob conexão de dados separadamente ou em con­

junto com uma unidade central de computador 5. Além disso, a unidade cen­

tral de computador 5 encontra-se em conexão com a(s) câmera(s) 6 para o 

monitoramento da região monitorada 4.

Somente quando a câmera 6 sinaliza que na região monitorada 

4 se encontra apenas uma pessoa, é que a porta pivotante 2 será aberta em
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uma etapa adicional. Além disso, por exemplo, podem ser verificados os da­

dos biométricos ou, por meio de um dispositivo de leitura não mostrado aqui, 

outras características de segurança e/ou de legitimação. Somente quando 

também estas correspondem, ao menos em um grau predefinido, aos dados 

armazenados ou aos dados predeterminados é que serão abertos então o 

bloqueio pivotante duplo 3 e a porta pivotante seguinte 2'

Todas as características detectadas ou lidas são alocadas à uni­

dade central de computador 5. A unidade de computador 5 acha-se conec­

tada, além disso, com um dispositivo de memória 7, no qual estão deposita­

das as características de legitimação admissíveis. A unidade de computador 

5 executa então uma comparação com as características armazenadas, e 

somente no caso em que estas coincidam em um grau predeterminado é 

que ocorre a liberação de cada um dos elementos de bloqueio de acesso do 

dispositivo de controle de acesso 1.

Adicionalmente, a unidade central de computador 5 está provida 

de uma unidade de manejo 8, uma assim chamada "Security Wheel". Nesse 

caso, trata-se de um comutador giratório regulável sem escalas, com o qual 

o nível de segurança respectivamente desejado pode ser predeterminado 

pelo respectivo pessoal de monitoramento ou de serviço. Através da regula­

gem da unidade de manejo 8 regula-se, por exemplo, a faixa de tolerância 

da região monitorada 4, ou seja, as dimensões que ainda são aceitas para 

se concluir que na região monitorada 4 se encontra efetivamente apenas 

uma pessoa. Além disso, através da regulagem da unidade de manejo 8 po- 

de-se, ao mesmo tempo, regular quais desvios dos dados biométricos (ima­

gem de identidade) armazenados são aceitos em relação aos dados detec­

tados. É evidente que com um afrouxamento do nível de segurança reduz-se 

o esforço com computador e, com isso, aumenta-se a velocidade de controle 

da instalação. No entanto, com a crescente redução dos limiares de segu­

rança há o risco de que, por exemplo, também duas pessoas passem pela 

instalação, mesmo que só uma esteja legitimada. Também é possível que 

através da unidade de manejo 8 seja reduzido o nível de segurança apenas 

provisoriamente em períodos de grandes filas.
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Nesse caso, a Security-Wheel proporciona a possibilidade de se 

adaptar o nível de segurança sem escalas à atual situação de risco ou, por 

outros motivos quaisquer, reajustá-lo a qualquer momento de modo perfeito 

por meio de uma intervenção manual no sentido estrito do termo. Essa modi­

ficação é possível sem um pessoal especializado devido ao elemento de 

manejo de novo tipo (8). Devido a essa solução, o ajuste de segurança do 

dispositivo de controle de acesso pode se desenvolver conforme as exigên­

cias do cliente, sem que para isso não seja nada mais necessário do que 

escolher um novo ajuste no elemento de manejo (8).

Em uma outra forma de execução segundo a figura 2, parte-se 

de um terreno maior e protegido, o qual está protegido por meio de uma sé­

rie de diferentes elementos de bloqueio de acesso.

Nesse caso concreto, por exemplo, para a segurança de uma 

edificação são empregados dois segmentos de círculo deslocáveis, respecti­

vamente combinados com uma porta de batentes giratória, ou seja, uma as­

sim chamada porta redonda 10, 10', um portão para pessoas 11 protegido 

por uma porta de bloqueio, bem como dois portões para pessoas 12, 12' (en­

trada e saída) protegido por dois flaps pivotantes, assim como um torniquete 

convencional 13, bem como um outro torniquete giratória 13' e uma barreira 

de bloqueio 14 para a segurança da região a ser protegida.

Nesse caso, os elementos de bloqueio de acesso estão reunidos 

em unidades funcionais, por exemplo, porque eles protegem uma região de­

finida. Nesse sentido, por exemplo, as duas portas redondas 10, 10' com os 

segmentos de círculo deslocáveis podem proteger a entrada e a saída de 

uma unidade de edificação. Também se pode reunir em uma unidade o tor­

niquete convencional 13 com os dois flaps 12, 12' e o portão para pessoas 

11 construído em forma cúbica, para a segurança de uma região em comum, 

como por exemplo um terreno com uma edificação situada. Um outra unida­

de inclui um outro torniquete convencional 13', bem como a barreira de blo­

queio 14, tal como podem ser empregadas, por exemplo, para a proteção de 

um estacionamento.

O dispositivo de controle de acesso 1 com sua série de elemen-
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tos de bloqueio de acesso representa, portanto, uma segurança usual de um

terreno de serviços.
Os elementos de bloqueio de acesso reunidos em unidades fun­

cionais estão respectivamente ligados com uma interface 20, a qual recebe 

os dados detectados pelos respectivos dispositivos de leitura e elementos 

sensores combinados aos respectivos dispositivos de bloqueio de acesso e, 

eventualmente transmite sinais aos acionamentos por motor elétrico das ins­

talações. Todas as interfaces 20 da instalação encontram-se em conexão de 

dados entre si através de uma rede de dados 15, como por exemplo a intra- 

net ou a internet.

Uma interface 20 encontra-se adicionalmente em conexão de 

dados com um banco de dados, que se encontra depositado em um corres­

pondente elemento de memória 7. Essa interface 20 encontra-se adicional­
mente conectada com a unidade central de computador 5. À mesma interfa­

ce encontra-se conectada a unidade de manejo adicional 8, mediante a in- 

tercalação de um software especial de parametrização 16.

Como resultado, a verificação dos dados mencionados por cada 

um dos elementos de bloqueio de acesso ocorre através de um nivelamento 

com as características de legitimação e de segurança armazenadas no ban­

co de dados, levando-se em consideração os níveis de segurança predeter­

minados pela unidade central de manejo 8. Nesse caso, por meio do softwa­

re de parametrização 16 pode ocorrer um re-ajuste da instalação no sentido 

de que a parametrização associada aos níveis individuais de segurança seja 

modificada posteriormente. Pelo lado operacional, executa-se um pré-ajuste 

da instalação por meio do software de parametrização 16.

O exemplo de execução 2 mostra, de modo particular, como a 

tarefa de parametrização, quase que completamente não pode deixar de ser 

entendida pelo pessoal de serviço comum, de um dispositivo completo de 

controle de acesso 1 para um terreno ampliado de serviços através de sim­

ples regulagem de um único elemento de manejo 8 pode ser adaptada à 

respectiva necessidade e, eventualmente, também a condições modificadas.

Para a continuação da explicação, na figura 3 é mostrado um



12

5

10

15

20

25

30

outro dispositivo de controle de acesso 1, o qual, nesse exemplo, é constitu­

ído apenas por uma portão de passagem 12 com os flaps 21, 21' que blo­

queiam ou liberam uma passagem controlada, conforme a necessidade, 

sendo que a passagem encontra-se delimitada de ambos os lados por ele­

mentos condutores 22, 22'. Ao longo da extensão longitudinal dos elementos 

condutores estão dispostos sensores óticos 23, distanciados um do outro, e 

caso necessário em um ou mais planos de controle óticos, sensores estes 

cujos eixos óticos estão dispostos na direção de raio transversalmente à di­

reção de passagem através do portão de passagem 12 e cujas direções de 

raios se cruzam diagonalmente de um modo tal que desse modo sejam for­

mados losangos de controle 25 ao longo da passagem. Além disso, ao por­

tão de passagem 12 acha-se associado um comutador giratório servindo de 

elemento central de manejo 8. Tal como indicado pelos números crescentes 

no painel de serviço 26, que está associado ao elemento central de manejo 

8, é possível regular o nível de segurança da portão de passagem 12 com 

facilidade através da regulagem do comutador giratório. Nesse exemplo de 

execução, devido à regulagem do elemento central de manejo 8, os senso­

res óticos individualmente são ligados ou desligados. Segundo a exposição 

básica na figura 3, o nível de segurança é aumentado continuamente da fi­

gura 3 a) da direita para a esquerda até a figura 3 f), na medida em que se­

jam conectados cada vez mais sensores óticos. Desse modo, os losangos 

de controle óticos 25 tornam-se cada vez mais numerosos e cada vez mais 

menores, e a rede da detecção ótica cada vez mais fina. Nesse sentido é 

possível que um nível de segurança segundo a figura 3a seja suficiente para 

identificar que uma pessoa passa pela portão, sendo que com uma rede ca­

da vez mais fina, por exemplo segundo a figura 3 f), ainda é possível se dife­

renciar com exatidão se trata-se de uma ou duas pessoas e eventualmente 

também se diferenciar se na mão de uma pessoa encontra-se conduzida 

uma criança ou uma pasta de documentos. Quanto mais fina for a rede, me­

lhor será o controle de acesso, porém também a probabilidade de alarmes 

falsos. Através do elemento de manejo 8 pode-se adaptar de modo ótimo e 

facilmente o nível de segurança à situação e às necessidades.
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LISTAGEM DE REFERÊNCIA

I dispositivo de controle de acesso

2, 2' porta pivotante

3 elemento de bloqueio duplo

4 região monitorada

5 unidade central de computador

6 câmera

7 unidade de memória

8 elemento central de manejo

10,10' porta redonda

II portão para pessoas

12, 12' portão de passagem com flaps

13,13' instalação de torniquete

14 barreira de bloqueio

15 rede de dados

16 software de parametrização

20 interface

21,21' flap

22, 22' elemento condutor

23 sensores

25 losangos de controle

26 painel de manejo
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REIVINDICAÇÕES
1. Dispositivo de controle de acesso com pelo menos um ele­

mento de controle de acesso que libera ou bloqueia o acesso a uma região 

protegida, a uma edificação ou a um terreno, especialmente com um blo­

queio giratório, um torniquete, uma porta de batentes giratória, câmera ou 

uma barreira de bloqueio (14), bem como pelo menos um dispositivo de lei­

tura para a verificação de pelo menos uma característica de legitimação que 

documenta uma autorização de acesso e/ou pelo menos um sensor, especi­

almente uma barreira de luz, para a verificação de pelo menos uma caracte­

rística de segurança, como por exemplo a quantidade das pessoas passan­

do, sendo que os elementos de bloqueio de acesso e o dispositivo de leitura 

e/ou os sensores estão respectivamente conectados ao menos indiretamen­

te com pelo menos uma unidade de computador (5) do dispositivo de contro­

le de acesso (1), sendo que essa unidade de computador (5) apresenta um 

elemento de memória (7), no qual estão depositadas características de legi­

timação admissíveis, características de segurança ou valores teóricos e 

sendo que, por meio da unidade de processador, ocorre uma comparação 

das características de legitimação lidas com as características de legitima­

ção armazenadas e/ou uma verificação das características de segurança 

detectadas por sensor com as características de segurança admissíveis, e, 

em função do resultado dessa comparação, o elemento de bloqueio de 

acesso pode ser liberado, de preferência automaticamente, caracterizado 

pelo fato de que a unidade central de computador (5) do dispositivo de con­

trole de acesso (1) está munida adicionalmente de um elemento de manejo

(8) para o ajuste de níveis de segurança predeterminados e a cada um des­

ses níveis de segurança acha-se associada uma parametrização definida da 

unidade de computador (5), de tal modo que, em função do nível de segu­

rança respectivamente ajustado, seja predeterminada inequivocamente a 

quantidade das características verificadas de segurança e/ou de legitimação 

e os seus respectivos limiares de tolerância através de seleção dos níveis de 

segurança por meio do elemento de manejo (8).

2. Dispositivo de controle de acesso de acordo com a reivindica-
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ção 1, caracterizado pelo fato de que o elemento de manejo (8) é um comu-

tador giratório regulável com escalas ou sem escalas.

3. Dispositivo de controle de acesso de acordo com a reivindica­

ção 1 ou 2, caracterizado pelo fato de que à unidade de manejo (8) acha-se 

associado um software de parametrização (16) de um modo tal que aos ní­

veis de segurança selecionáveis por meio da unidade de manejo (8) está 

associada de modo ajustável e/ou regulável, por meio do software de para­

metrização (16), uma quantidade definida de características de segurança 

e/ou de legitimação a serem verificadas.

4. Dispositivo de controle de acesso de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo fato de que os sensores se 

complementam para formar uma rede de sensores, e, por meio da unidade 

de manejo, sensores individualmente dessa rede de sensor podem ser liga­

dos e desligados.

5. Dispositivo de controle de acesso de acordo com a reivindica­

ção 4, caracterizado pelo fato de que no mínimo uma parte dos sensores é 

de sensores óticos (23), especialmente barreiras de luz, cujos eixos óticos 

estão dispostos em direção longitudinal transversalmente à direção de pas­

sagem através do dispositivo de controle de acesso, e se cruzam diagonal­

mente formando losangos, sendo que, devido à conexão e desconexão de 

campos de losangos, a sua quantidade aumenta e diminui.

6. Dispositivo de controle de acesso de acordo com qualquer 

uma das reivindicações anteriores, caracterizado pelo fato de que como ca­

racterística de legitimação pelo menos uma característica biométrica é verifi­

cável por meio dos sensores, sendo que por meio da unidade de manejo (8) 

é possível ajustar o grau da coincidência a ser exigida da característica bio­

métrica detectada por meio de um dispositivo de leitura, respectivamente em 

função do nível de segurança selecionado.

7. Dispositivo de controle de acesso de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 1 a 6, caracterizado pelo fato de que a unidade de 

computador (5) está conectada a uma rede de dados (15), de preferência 

uma intranet, uma rede WLAN e/ou à internet e, desse modo, é possível 
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manejar por controle remoto a unidade de manejo (8) e/ou o software de pa- 

rametrização (16).
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